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OBJETIVO

Traçar o perfil epidemiológico nacional da mortalidade por

Quedas entre 2015 a 2019.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal, descritivo e

retrospectivo a partir do Sistema de Informações sobre

Mortalidade do SUS (SIM/SUS/MS). As variáveis utilizadas

foram: óbitos por residência, ano de óbito, faixa etária, região,

sexo, cor/raça. Posteriormente, os dados foram associados com

artigos científicos dos últimos 5 anos encontrados nas

plataformas PubMed e SciELO, a partir dos descritores

¨Accidental Falls¨, ¨Epidemiology¨ e ¨Mortality¨, indicados

pelo MeSH.

RESULTADOS CONCLUSÕES

Conclui-se na pesquisa que as quedas apresentam evolução

insidiosa e no Brasil, assumem importante papel na morbidade

e mortalidade, sendo principalmente, perceptível a prevalência

na idade avançada, assim como na literatura. Além da

morbimortalidade, esse trauma tem predomínio na cor/raça

branca e em homens. Não apresenta incidência relacionada a

regiões menos favorecidas, ou seja, acomete tanto regiões

desenvolvidas quanto subdesenvolvidas. Logo, é de bastante

importância que haja a prevenção e intervenção de quedas

visto se tratar de um problema crescente de saúde pública,

responsável pelas principais complicações e mortes em idosos,

na qual necessita de abordagem multidisciplinar, desde a

atenção às condições médicas até a redução de riscos

ambientais, já que podem ser evitadas.

REFERÊNCIAS

Foram cadastradas no Brasil 75.874 mortes por Quedas. No

período analisado, primeiro ano (2015) e último ano (2019)

foram vistos, respectivamente, 13.900, 14.832, 15.667, 15.937

e 15.538 casos. Entre os casos, 33.991 (44,7%) ocorreram na

faixa etária de 80 anos ou mais, e 186 (0,2%) ocorreram em

menores de 1 ano. Quanto à distribuição regional, houve

34.930 casos (46%) na Região Sudeste, 15.598 (20,5%) na

Região Nordeste, 14.843 (19,5%) na Região Sul, 6.750 (9%)

na Região Centro-Oeste e 3.753 (5%) na Região Norte. Em

relação ao sexo, notou-se predomínio de notificações no sexo

masculino (56,8%). Por fim, acerca da cor/raça a principal

acometida foi a branca com 44.254 (58,3%) dos casos, seguida

da parda com 25.442 (33,5%), sendo menos acometida a

indígena com 145 (0,2%) dos casos.
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